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capa

À frente do Instituto Estadual de 
Patrimônio Cultural (Inepac) há seis 
anos, o pesquisador Marcus Monteiro 
(foto) defende a participação dos de-
putados no processo de tombamento 
de bens materiais no estado. Mas, 
segundo ele, esta participação deve 
acontecer como um direcionamento 
do trabalho dos órgãos competentes. 
“Como representantes da população, 
cabe aos deputados, como aos cida-
dãos comuns, direcionar o trabalho de 
proteção através de sugestões”, explica 
o diretor do Inepac, que justifica o tom-
bamento como “um ato administrativo, 
de competência do Executivo”. 

Monteiro conta que o reconhecimen-
to do valor cultural e histórico de objetos, 
construções, costumes e paisagens pre-
cisa ser feito por meio de intensa pesqui-
sa e levantamento de informações. “Os 
tombamentos têm características muito 
bem definidas, como a necessidade de 
que seja feita uma pesquisa muito bem 

fundamentada, um inventário do bem 
a ser tombado”, diz ele, lembrando que 
a garantia de proteção precisa ser bem 
embasada. “É preciso justificar muito 
bem o tombamento, já que ele é uma 
intervenção muito 
forte na proprieda-
de privada. Não é 
uma desapropriação, 
mas traz uma série 
de interferências 
e imposições aos 
proprietários, co-
mo determinações 
quanto à forma como 
o imóvel poderá, ou 
não, ser utilizado”, 
exemplifica.

Para ilustrar a 
responsabilidade de 
estabelecer o que 
ele chama de “o di-
reito da coletividade 
se sobrepondo aos 

direitos do indivíduo” – no caso, o pro-
prietário do imóvel ter sua preservação 
garantida através de tombamento –, 
o diretor do Inepac explica a impor-
tância do inventário. “Se você não fez 

pesquisa nenhuma, 
não tem sequer uma 
planta baixa do inven-
tário, como você pode 
acompanhar este tom-
bamento? Como você 
vai garantir que sejam 
mantidas caracterís-
ticas que não sabe 
quais são?”, questio-
na. “Todos os projetos 
dos deputados vêm 
para o Inepac, onde 
ajudam a compor uma 
pauta de tombamento, 
a partir da qual faze-
mos nossas pesquisas 
e estabelecemos prio-
ridades”, afirma.

Instituto Estadual do Patrimônio analisa projetos e estabelece prioridades

Deputados defendem os motivos para o tombamento de bens estaduaisl

“O Carnaval de rua voltou 
a ser um grande atrativo 
da maior festa ao ar livre 
do mundo, tendo em vista 
que o Cordão da Bola Preta 
jamais deixou de desfilar, 
executando os grande 
sucessos carnavalescos, 
e, por isso, é considerado 
referência do carnaval. Ou 
seja, o carnaval do Rio só 
começa quando, no sábado, 
o Bola Preta desfila”

Deputado Dionísio 
Lins (PP)

“A criação de um Parque 
Ambiental no local poderá 
proporcionar uma ótima 
opção para o lazer esportivo 
e social dos moradores 
da região e resgatar a 
interatividade no local. 
A área já teve grande 
importância para o comércio 
e indústria gonçalenses, 
abrigando empresas como a 
Fiat Lux. Hoje, perdeu parte 
de seu poder econômico”

Deputado Graça 
Matos (PMDB)

“Uma antiga igreja, junto 
ao Poço das Pedras Largo 
Nossa Senhora da Conceição 
e a um cemitério da cidade, 
que faziam parte das obras 
executadas pelos jesuítas  
em Rio das Ostras, 
desmoronou na década  
de 50. O próprio poço foi 
coberto na década de 70 e  
só foi descoberto e 
reconstruído em 2001, graças 
aos relatos da população”

Deputado 
Sabino (PSC)

“A Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição já é tombada 
pela Prefeitura de Niterói 
desde 1992. O que pretendo 
é sensibilizar o Governo do 
estado para que o monumento 
seja também tombado em 
outra esfera. Acho que não 
teremos problemas, já que, 
hoje em dia, existe um  
bom relacionamento entre  
os poderes Legislativo  
e Executivo”

Deputado Comte 
Bittencourt (PPS)

Fotos: Rafael Wallace

Zô Guimarães
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Novos rumos para o Sistema ‘S’

Amáxima de não se mexer 
em time que está ganhan-
do foi a tônica do encontro 

realizado no dia 30, no Plenário Barbosa 
Lima Sobrinho da Alerj, para discutir a 
importância do Sistema “S” – que reúne 
o Sesc, Senai, Sebrae, Sesi, Senat e Se-
nar, entre outras entidades – para o de-
senvolvimento do estado. Realizado pelo 
Fórum Permanente de Desenvolvimento 
Estratégico do Estado do Rio de Janeiro 
Jornalista Roberto Marinho, o evento 
foi conduzido pelo presidente da Casa, 
deputado Jorge Picciani (PMDB), que 
defendeu a atuação das entidades diante 
de um plenário lotado por representantes 
da indústria, comércio, agropecuária e 
transportes, além dos presidentes das 
respectivas entidades associativas. “O 
compromisso a ser tirado desta reunião 
é o de fazer com que aquilo que está 
dando certo continue assim, além de 
buscar ampliar a bem sucedida pres-
tação de serviços para mais cidadãos 
fluminenses, que buscam no Sistema ‘S’ 
uma forma de se aprimorar, de ampliar 
sua empregabilidade, de ter acesso a 
serviços de saúde e culturais que são 
oferecidos”, discursou.

Durante o encontro, motivado pela 
proposta do Ministério de Educação 
(MEC) de criação do Fundo Nacional de 
Formação Técnica e Profissional (Fun-
tep), que, entre outras coisas, prevê a 
mudança nos percentuais de aplicação 
dos recursos descontados em folha e 
destinados às entidades, o deputado 
Luiz Paulo (PSDB) defendeu um posi-
cionamento político dos parlamentares 
fluminenses na intenção de assegurar 
o atual modelo. “O Governo não pode 
esperar solucionar o aumento de sua 
demanda interferindo num sistema que 
há décadas funciona com excelência, 
justamente por ser descentralizado. 
Sugiro que todos os representantes da 
Assembléia se mobilizem para motivar 
suas respectivas bancadas em nível 
nacional, como um movimento que parta 

do nosso estado”, disse ele.
O presidente da Federação das Indús-

trias do Rio de Janeiro (Firjan), Eduardo 
Eugenio Gouvêa Vieira, defendeu a preo-
cupação do Governo federal com o ensino 
profissionalizante, mas fez ressalvas à 
intenção de interferir no sistema finan-
ciado pelas indústrias. “A preocupação 
é legítima, mas não pode dar origem 
a um novo fundo com a finalidade de 
ingerir num trabalho feito com sucesso 
há tantos anos”, afirmou. A experiência 
na prestação de serviços também foi a 
alegação do presidente da Federação do 
Comércio do Rio de Janeiro (Fecomércio), 
Orlando Diniz. “Temos 60 anos de expe-
riência, sempre fazendo parcerias bem 
sucedidas com o poder público. Acredito 
que o diálogo poderá nos mostrar novos 
caminhos para esta atuação conjunta”, 
minimizou ele, informando que a federa-
ção enviou um representante a Brasília 
para participar das discussões sobre o 
projeto do MEC.

O presidente da Federação de Em-
presas de Transportes de Passageiros 
(Fetranspor), Lélis Teixeira, foi mais 
enfático em sua crítica ao projeto. Se-
gundo ele, a criação do fundo nacional 
inviabilizará o trabalho social de capa-
citação em sua área. “A forma como o 
Funtep se apresenta interfere no direcio-
namento dos trabalhos desenvolvidos, 
o que, conseqüentemente, mudará seus 
resultados”, apontou ele, estimando em 

33% a redução para área de saúde e 
lazer do Serviço Social do Transporte 
(Sest). O presidente da Federação da 
Agricultura, Pecuária e Pesca do es-
tado (Faerj), Rodolfo Tavares, creditou 
ao Sistema “S” o desenvolvimento de 
culturas como a pesca no Brasil. “Em 
dez anos, todas as culturas dobraram no 
País, num paradigma mundial. Que outro 
país consegue equilibrar o consumo de 
gasolina com o de álcool? Se nosso setor 
está em expansão, em grande parte se 
deve ao trabalho de capacitação e in-
vestimento em saúde e lazer do Sistema 
‘S’”, salientou.

Presente ao evento, o deputado Paulo 
Ramos (PDT) disse que irá se aprofundar 
no tema através da Comissão de Traba-
lho da Alerj, presidida por ele. “Defendo 
e apóio o trabalho de todas as entidades 
em nome da qualificação profissional e 
até da formação dos nossos cidadãos, 
mas acredito na necessidade de um 
aprofundamento da discussão sobre 
a questão da cobrança dos cursos, o 
que já foi alvo de muitas reclamações à 
comissão”, informou.

Ao final do evento, Picciani anunciou 
quais podem ser os próximos temas de 
encontros do fórum no segundo semes-
tre. “Estamos analisando a possibilidade 
de voltar a nos reunir para debater a 
recuperação do Aeroporto Tom Jobim, 
a distribuição dos royalties do petróleo 
e a Reforma Tributária”, antecipou.

Evento reúne representantes 
da indústria, comércio e 
agricultura para debater projeto 
do Ministério da Educação

Fernanda Porto

Érica Ramalho

Picciani (centro) presidiu a sessão e anunciou temas que serão discutidos no próximo semestre
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l  curtas 
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Alagoano simples
           
A humildade e a simplicidade do 
presidente do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), o ministro Humberto 
Gomes de Barros, foram destacadas 
durante a solenidade em que a 
Alerj entregou ao jurista alagoano 
a Medalha Tiradentes e o Título de 
Cidadão do Estado. A cerimônia, 
realizada no dia 26, foi conduzida 
pelo presidente da Casa, deputado 
Jorge Picciani (PMDB), que lembrou 
a trajetória do ministro. “Esta 
condecoração busca reconhecer o 
amor e a dedicação deste jurista à luta 
pela democracia e pela justiça social, 
lembrando de sua reiterada paixão 
pelo nosso estado, onde estudou e 
conheceu sua mulher, dona Yvette de 
Barros”, disse Picciani. O deputado 
Paulo Melo (PMDB) (centro) também 
participou do evento 

Ceasa no interior
           
A Comissão de Agricultura, Pecuária 
e Políticas Rural, Agrária e Pesqueira 
da Alerj pediu à Secretaria de Estado 
de Agricultura que disponibilize 
um corpo técnico para escolher 
um local para a implantação de 
uma central de abastecimento no 
Médio Paraíba. O pedido inclui um 
estudo de custos para a execução do 
projeto e foi feito no dia 26, durante 
audiência em Valença. O presidente 
da comissão, deputado Rogério 
Cabral (PSB), lembrou que, além de 
aumentar a produção e incentivar os 
agricultores, a medida agregará mais 
qualidade aos alimentos. “Temos que 
aproveitar este momento em que a Lei 
Orçamentária Anual de 2009 começará 
a ser discutida para elaborarmos uma 
emenda nesse sentido”, explicou o 
vice-presidente da comissão, deputado 
Nelson Gonçalves (PMDB).

Festa japonesa

Marcela Maciel

AAlerj juntou-se a outras 
instituições e, no dia 30, 
deu sua contribuição para a 

celebração do centenário da imigração 
japonesa no País, com a entrega da 
Medalha Tiradentes ao cônsul-geral 
do Japão no Rio, Masahiro Fukukawa, 
e ao presidente do Comitê de Eventos 
Comemorativos da Imigração Japonesa 
do Rio e do Ano do Intercâmbio Brasil-
Japão, Akyoshi Shikada. A solenidade, 
de iniciativa da deputada Graça Matos 
(PMDB), deixou o Plenário Barbosa Lima 
Sobrinho enfeitado de ikebanas, a arte 
japonesa de arranjos florais, e emocionou 
a platéia com a apresentação de um 
grupo musical, que mostrou canções 
japonesas e brasileiras. “Hoje, o Brasil 
é a nação com o maior número de imi-
grantes japoneses e, durante esses 
100 anos, eles colaboraram para o 
desenvolvimento da nossa terra, 
contribuindo também para a arte 
e a cultura”, destacou a deputada, 
agradecendo aos descendentes 
daqueles que, em 1908, desem-
barcaram no País.

Homenageado por trabalhar em 
prol da diplomacia entre os povos 
brasileiro e japonês, Fukukawa 
reafirmou a intenção do país orien-
tal em estreitar, cada vez mais, 
os laços com o Brasil. “Queremos 
intensificar a amizade que une os 
nossos países. O Brasil certamente 
protagonizará grandes feitos nos 
próximos séculos e a parceria só vai 
colaborar para firmar alicerces for-
tes para essas realizações”, garantiu. 
Dividindo a medalha com seus conter-
râneos, Shikada aproveitou o momento 
para entregar o livro Imigração japonesa 
no Rio de Janeiro, de sua autoria, à depu-
tada Graça Matos. “Esta obra conta um 
pouco dessa história bonita e, embora 
ainda esteja em nossa língua, dentro de 
um mês será disponibilizada na língua 
portuguesa”, contou. 

A sessão solene, que também contou 

com a presença da deputada Aparecida 
Gama (PMDB) na mesa de cerimônia, foi 
aberta com a execução dos hinos nacio-
nais do Brasil e do Japão, executados 
pelo violinista Allyrio Mello. Logo após, 
um casal de crianças ofertou flores aos 
japoneses mortos, enquanto o plenário, 
em respeito, fez um minuto de silêncio. 
Outras figuras importantes para o cente-
nário também foram homenageadas com 
diplomas e moções de congratulações, 
tais como o vice-presidente do Instituto 
Cultural Brasil-Japão, Yssamu Takao. 
“A mistura da versatilidade do brasi-
leiro e da perseverança dos japoneses 
determinou o sucesso dessa relação”, 
destacou. A entrega dos diplomas aos 
condecorados foi realizada pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Japão, 
Masahiko Koomura.

Durante a comemoração, que foi 
encerrada com um mini-recital de mú-
sicas tradicionais japonesas, executadas 
com instrumentos típicos, e brasileiras, 
estiveram presentes os deputados Tuca-
lo (PSC), Zito (PSDB) e Sula do Carmo 

(PMDB); o secretário de Estado de Ha-
bitação, Noel de Carvalho; o secretário 
municipal de Governo do Rio, Marcelino 
D’Almeida, representando o prefeito 
Cesar Maia; o presidente do Instituto 
Cultural Brasil-Japão, Moacyr Bastos; o 
presidente da Associação Nikkei do Rio, 
Minoru Matsuura, e o vice-presidente da 
Câmara de Comércio e Indústria Japo-
nesa do Rio, Tetsuo Yamamoto.

Zô Guimarães

Érica Ramalho

Fukukawa recebe comenda da deputada Graça Matos

Centenário da imigração é 
comemorado na Alerj com 
manifestações culturais  
do Brasil e do Japão
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maternidade

S ob aplausos de profissionais da 
saúde, representações políti-
cas regionais, representantes 

de movimentos feministas e mães, 
acompanhadas de seus bebês, que 
torciam e vibravam a cada menção 
à importância do combate à mortali-
dade materna no estado, a Comissão 
de Defesa dos Direitos das Mulheres 
da Alerj entregou, no dia 23, o prêmio 
Leila Diniz – Pré-Natal e Parto Seguro e 
Saudável, que, em sua terceira edição, 
contemplou oito instituições mais bem 
colocadas entre as mais de 20 inscritas. 
“A preocupação com a mortalidade 
materna tem norteado nosso manda-
to. E este prêmio quer homenagear 
instituições que, através de soluções 
bem sucedidas, estão ajudando a sal-
var vidas. É a melhor premiação que 
tem: todos saímos ganhando”, disse a 
presidente da comissão, deputada Inês 
Pandeló (PT), após entregar o diploma 
e o troféu correspondentes à primeira 
colocação para a Secretaria Munici-
pal de Saúde e Qualidade de Vida do 
município de Maricá, na região das 
Baixadas Litorâneas.

Segunda colocada na última edi-
ção do prêmio, a secretaria de Maricá 
trouxe para a cerimônia um grupo 
de mães beneficiadas pelo programa, 
que já funciona há cinco anos aten-
dendo mulheres do início da gravidez 
até o pós-parto, com aconselhamento 
psicológico e atendimento de fisiote-
rapeutas, ginecologistas, entre outros 
especialistas. Márcia Yume Matsumoto 
Silveira, 21 anos, é uma das mães que 
recorreram ao programa e que, durante 
a premiação, estavam, literalmente, 
vestindo a camisa do grupo. “Tive 
uma gravidez difícil, de risco, porque 
tive pressão alta. Depois me separei e 
cheguei a abandonar meu filho com a 
minha mãe por causa de uma depressão 
pós-parto. Em todos os momentos, re-
corri ao grupo e hoje os considero mais 
importantes para mim e para meu filho 
do que minha própria família. Por isso 

visto a camisa”, declarou.
A iniciativa do prêmio, que este ano 

distribuirá computadores a cada uma das 
cinco instituições mais bem colocadas 
na avaliação, foi elogiada pelo prefeito 
de Maricá, Ricardo Queiroz. “Ela atesta 
a existência de políticas de promoção 
da saúde pública que são desenvolvidas 
com seriedade. O que estamos vendo ser 
reconhecida aqui nesta noite é a política 
pública de qualidade”, disse, em seu 
discurso. A deputada federal Cida Diogo 
(PT-RJ), autora do projeto de resolução 
que criou o prêmio, concordou: “Lembro-
me que, na segunda edição, a secretaria 
de Maricá questionou o segundo lugar 
conquistado e pleiteou posição melhor”. 
“Mas agora, vejo que eles estavam pre-
destinados ao primeiro prêmio, do qual se 
mostraram merecedores”, salientou.

Presente ao evento, a filha da atriz 
Leila Diniz, Janaína Diniz, aproveitou 
a cerimônia para defender o incentivo 

ao parto humanizado. “Há três anos fiz 
aqui um protesto veemente contra o 
fechamento da Maternidade Leila Diniz, 
mas agora volto, feliz, para parabenizar a 
retomada desta fundamental instituição, 
que prioriza o parto humanizado e a dig-
nidade humana”, comemorou a também 
atriz e produtora de cinema.

Os demais trabalhos escolhidos pa-
ra o prêmio, segundo critérios como 
investimento na atenção obstétrica e 
neonatal e ampliação da assistência às 
mães adolescentes e às adultas vítimas 
de violência, foram: Casa de Parto David 
Capistrano Filho, que ficou com o se-
gundo lugar; a Associação de Proteção 
à Maternidade e à Infância de Resende 
(APMIR); o Hospital Maternidade Carme-
la Dutra; o Instituto Fernandes Figueira; a 
Maternidade do Hospital Estadual Rocha 
Faria; o Hospital Maternidade Alexander 
Fleming, e, por último, o Hospital Mater-
nidade Fernando Magalhães.

Secretaria de Saúde de 
Maricá vence competição  
e ganha computadores  

Fernanda Porto

Prêmio para o bom parto

“Este prêmio quer homenagear 
instituições que, através de
soluções bem sucedidas, estão 
ajudando a salvar vidas. No fim, 
todos saímos ganhando ”Deputada Inês Pandeló (PT)

Agente de saúde atende em uma das 
salas utilizadas pela prefeitura para o 
acompanhamento da gestação 
das grávidas maricaenses
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Como é essa busca fre-
qüente pelo contato com 
a população?
Cerca de 99% dos assuntos 
que tratamos são relativos a 
questões aparentemente  pe-
quenas, mas que interferem 
diretamente na vida da popula-
ção. Para executar as ações di-
rigidas às demandas do povo, 
o político precisa estar atento 
às reclamações, queixas, su-
gestões e elogios, que são 
nossa gratificação. Para isso, 
ando de bicicleta todos os dias, 
para estreitar os laços com a 
população e me impregnar 
de sua realidade. Outra forma 
de contato com o eleitorado 
que criei recentemente se dá 
através do meu site, onde as 
pessoas podem conversar co-
migo pela webcam.

O senhor atuou na Pre-
feitura do Rio. Como essa 
atividade passada o in-
fluencia?
Assumi cargos de administra-
ção da Secretaria de Governo 
na gestão de Cesar Maia, onde 

pude tratar de diversos temas 
e fazer um trabalho de polícia 
pública. Pessoalmente tam-
bém pude me aprimorar e me 
qualificar. Essa experiência foi 
fundamental para entender a 
posição do estado e a função 
do Governo. O Legislativo é 
um complemento desse tra-
balho do Executivo 
e aqui me reencon-
trei com minha for-
mação jurídica. A 
grande diferença foi 
a convivência com 
outras forças políti-
cas no estado, e is-
so está sendo muito 
importante para que 
eu conheça outras 
idéias, outras cabeças.

O senhor apresentou 
mais de 50 projetos de lei.  
A maioria parte de idéias 
suas?
Grande parte se desdobra da 
minha experiência no Execu-
tivo e parte da experiência da 
minha equipe. Sou deputado 
com expressiva votação na 

capital, mas tenho contato 
com o interior. Tenho muitos 
projetos, por exemplo, volta-
dos para a agricultura. Ape-
sar de ter lidado muito com 
problemas típicos da cidade, 
a ligação que eu tinha com a 
agricultura e a pecuária me 
fez entender que ou a gente 

desenvolve o inte-
rior do estado, como 
fazem São Paulo e 
Minhas Gerais, ou 
a pressão na capital 
continuará sendo 
grande. Procuro 
apresentar proje-
tos diversificados, 
que tratem de te-
mas que abranjam 

a necessidade de diferentes 
segmentos da população. 

Essa diversidade vem da 
experiência municipal?
Sim. Na prefeitura, a gente 
ataca 500 frentes, desde a 
formalidade em concessão de 
alvarás de licenciamento até 
o desenvolvimento econômico 
e a vigilância sanitária. Você 

aprende a trabalhar de uma 
ponta do estado a outra, focan-
do questões relevantes – não 
à-toa tenho dez projetos apro-
vados, transformados em leis, 
e oito indicações legislativas 
aprovadas. Sempre que posso 
procuro induzir o setor privado 
a se desenvolver ou criar um 
perfil para a produção do Rio. 
Isto é o que importa.

E o projeto do senhor que 
proíbe a criação de novos 
feriados? 
Temos hoje na assembléia 
12 projetos tramitando com 
a proposta de novos feria-
dos. Não tenho nada contra 
homenagearmos uma data 
relevante, um personagem, 
um movimento social, ou o 
que seja, desde que não vire 
feriado. O estado vive hoje 
um dos momentos mais gra-
ves, o poder de investimento 
do Governo é muito baixo e 
a receita está comprometida 
de maneira absurda. A propo-
sição busca demonstrar que 
não cabem mais feriados.

Marcela Maciel

Formado em Direito e pai de um menino de sete anos, o 
deputado João Pedro (DEM) tem como característica 
marcante ser eclético. Se nos campos de futebol é 

o Botafogo quem impulsiona sua torcida, time do qual já foi 
vice-presidente, na Marquês de Sapucaí, é a Acadêmicos de 
Santa Cruz quem determina o compasso do seu samba, todo 
ano, além de algumas outras escolas onde também desfila. 
Acostumado com o estudo de diferentes temas simultane-
amente, o parlamentar se intera sobre assuntos relevantes 
ao desenvolvimento do estado, mas não deixa de lado sua 
leitura para os momentos de descontração: “Atualmente, leio 
o Almanaque Machado de Assis, de Luiz Antônio Aguiar”. 
Para se exercitar, futebol, musculação e bicicleta, esta última 
servindo, também, para estar em contato com a população. 
Com o mesmo objetivo, usa uma webcam instalada em seu 
Gabinete, para conversar com quem acessa seu endereço 
eletrônico (www.joaopedro.org). 

lENTREVISTA    joão pedro (dem) 

‘O político precisa 
estar atento às 
queixas do povo’

Rafael Wallace

“Quero induzir 
o setor privado 
a se desenvolver 
ou criar perfil para 
a produção do 
estado do Rio”




